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sorte o Poupança .  
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Nos mais 
variados 
prognósti• 
cos e inúme-
ras proje-
ções que 
vêm sendo 
feitos sobre 
o ano que co-
meça, talvez se esteja pe-
cando por omissão de al-
guns aspectos objetivos e 
subjetivos. O principal de-
les é que o número de em-
presas ou organizações, ou 
mesmo de organismos go-
vernamentais, sem proble-
mas de caixa, ficou drasti-
camente reduzido. 

Todos, de um modo ou de 
outro, passam a ter de ven-
der e, portanto, aprimorar 
a sua performance. Já não 
são as tabelas de preços, 
reajustados quinzenalmen-
te, que serão o atrativo pa-
ra comprar e consumir. 
Nesse aspecto parece que 
chegamos ao limite. Com  a 
drástica queda da deman-
da, os oligopólios e os orça-
mentos governamentais 
nos seus vários níveis co-
meçaram a ser, agora, 
também atingidos. Nin-
guém registe à paralisa-
ção. Ninguém diminui cus-
tos ou os seus níveis de pro-
dução sem um esforço —
tanto econômico, físico e 
psicológico. Crescer, in-
char, inflar e inflacionar é 
fácil. Reduzir ', cortar gor-
duras, diminuir custos e 
melhorar a produtividade, 
e buscar alcançar maiores 
níveis de produção, isso já 
não é fácil. Requer organi-
zação, método, disciplina e 
rigor orçamentário. Pala-
vras que já há muitos anos 
estão ausentes dos dicioná-
rios empresariais, com ra-
ras e conhecidas exceções. 

Também já em 1991 co-
meçou a mudar radical-
mente (mas sem radicalis-
mos) o enfoque sindical. 
Fazer greve ficou quase 
imposível. A interdepen-
dência de interesses e obje-
tivos passou a ser o de pre-
servar o emprego, a em-
presa e a economia. Coisa 
que também há muito tem-
po não ocorria. Com  os pro-
blemas que, cada um a seu 
lado, enfrentam os Estados 

nidos e os pises que com- 
/  

punham a antiga União So-
viética, o mundo tomou co-
nhecimento não só do uni-
versalismo das questões 
econômicas, políticas e so-
ciais como também da fra-
gilidade das falsas teorias 
do gigantismo. Tanto o gi-
gantismo das organizações 
capitalistas quanto o dos 
governos centralizadores. 
Ambas são formas de im-
pedir e cercear a iniciativa 
privada. A opinião pública 
em todas as partes do globo 
está começando a ter a 
oportunidade de manifes-
tar tanto a sua aprovação 
quanto o seu protesto. E, no 
mesmo dia, o mundo intei-
ro, por assim dizer, toma 
conhecimento e reage. A 
internacionalização dos 
meios de informação e da 
comunicação ganhou, nos 
últimos anos, a contribui-
ção em progressão geomé-
trica da informática na 
transmissão de dados e 
imagens. 

Não estamos entrando, 
pois, num novo ano — já en-
tramos. E talvez disso não 
tivéssemos tomado pleno 
conhecimento, numa nova 
era. Mudaram os referen-
ciais. O calendário é eletrô-
nico, especialmente para a 
geração que tem hoje me-
nos de 25 anos. E é nessa 
escala que se enquadra não 
apenas a maior parte da 
população brasileira mas 
também a parcela mais nu-
merosa e dinâmica (e ab-
sorvedora de novas idéias, 
métodos e flexibilidade) 
das empresas brasileiras. 
A nossa economia, como 
tal, tem menos de quarenta 
anos. Portanto, a nossa ca-
pacidade de reagir e de to-
mar iniciativas certamente 
não está nos compêndios. E 
uma questão de sobrevi-
vência. A medida que esta 
tomada de consciência se 
está generalizando, gover-
no, empresários e popula-
ção, por falta de outra op-
ção, terão de começar a 
atuar com maior sincronis-
mo. E este é o outro lado da 
moeda. No qual a conten-
ção e o trabalho produzem 
a riqueza, que é o lado in-
verso da especulação. A 
moeda tem sempre duas 
faces! Como esta de 1992! 
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